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O abastecimento estável de alimentos a preços acessíveis; 
procura assegurar um nível de vida digno aos agricultores
europeus; 
Ajuda na luta contra as alterações climáticas e na gestão
sustentável dos recursos naturais; 
Conserva o espaço e as paisagens rurais em toda a União
Europeia (UE); 
Dinamiza a economia rural promovendo o emprego na
agricultura, nas indústrias agroalimentares e nos setores afins.

Criada em 1962, a política agrícola comum (PAC) é uma política
europeia que apoia a sociedade e o setor agrícola.

Esta política garante:

Introdução à PAC



Introdução à PAC
A PAC é uma política comum a todos os países que fazem
parte da União Europeia, sendo gerida e financiada com
base nos recursos do orçamento da organização.

Se quiser saber mais informações sobre a Política Agrícola
Comum, aceda aqui. 

https://www.consilium.europa.eu/pt/policies/cap-introduction/




História da PAC
A II Guerra Mundial (1939-1945) deixou parte do mundo destruído, política e economicamente,
especialmente na Europa, onde aconteceu grande parte da destruição. Uma das consequências mais graves
foi a crise agroalimentar profunda que se fez sentir na Europa. 

Em 1984, com a ajuda da PAC, os agricultores estavam bastante produtivos e começaram a
produzir comida em excesso, tendo em conta aquilo que eram as necessidades dos cidadãos
europeus. Devido ao excesso de comida produzido, foram introduzidas algumas medidas para
reduzir a oferta de comida até aos níveis de procura existentes no mercado.

Em 1962, os 6 países fundadores da CEE decidem criar a Política Agrícola Comum. Uma política comum, com objetivos claros de conseguir fornecer comida a todos os cidadãos europeus e um garantir um nível de vida justo para todos os agricultores. 

Em 1962, os 6 países fundadores da CEE decidem criar a Política Agrícola Comum. Uma política
comum, com objetivos claros de conseguir fornecer comida a todos os cidadãos europeus e um
garantir um nível de vida justo para todos os agricultores. 



História da PAC
Em 1992, a PAC deixa de apoiar o mercado, e passa a apoiar o produtor. Os apoios diretos
ao mercado descem drasticamente e são substituídos por apoios pagos diretamente aos
produtores (agricultores). Com esta mudança, os agricultores começaram a ser incentivados
a praticarem agricultura mais amiga do ambiente, de forma a terem um desenvolvimento
mais sustentável. 

Em 2003, a PAC proporciona apoio ao salário. Uma nova reforma da PAC põe fim à ligação entre
os subsídios e a produção. A partir deste momento, os agricultores recebem um apoio ao salário
caso demonstrem cuidar das terras agrícolas e cumprir as normas de segurança alimentar,
ambiental, de saúde e de bem-estar animal. 

Em 2013, a PAC sofre nova reforma com o objetivo de reforçar a competitividade do setor. Esta
nova reforma promoveu a agricultura sustentável e inovadora; apoiou o emprego e o
crescimento das zonas rurais; e incentivou financeiramente um uso mais produtivo dos terrenos
agrícolas. Esta reforma da PAC esteve em vigor entre 2014 e 2020. 



História da PAC

Entre 2021 e 2022, foi aplicado um regulamento de transição, para garantir que a transição
para a nova PAC é feita de uma forma suave e sem transtornos. Este regulamento de transição
estende praticamente todas as medidas da PAC em vigor até 2020. As medidas desta nova
Política Agrícola Comum só se devem fazer sentir a partir de 2023. 

Em 1962, os 6 países fundadores da CEE decidem criar a Política Agrícola Comum. Uma política comum, com objetivos claros de conseguir fornecer comida a todos os cidadãos europeus e um garantir um nível de vida justo para todos os agricultores. 

Em 2021, sob a liderança portuguesa, o Parlamento Europeu, o conselho da União Europeia e a
Comissão Europeia acordaram uma nova reforma da PAC. 





Em 2021, sob a presidência portuguesa, foi negociada uma
nova reforma da Política Agrícola Comum. 

Esta nova reforma entrará em vigor em 2023, com o objetivo
de tornar o setor agrícola mais sustentável, mais
competitivo e mais sólido. A ideia da União Europeia é que o
setor seja suficientemente sólido para conseguir “sustentar”
todos os agricultores, produzir comida saudável para toda a
sociedade e ainda desenvolver as áreas rurais dos países da
UE. 



A nova PAC

 Garantir um rendimento justo para os agricultores. 
 Aumentar a competitividade. 
 Rebalancear o poder na cadeia alimentar. 
 Agir contra as alterações climáticas. 
 Cuidar do ambiente.
 Preservar os terrenos agrícolas e a biodiversidade.
 Incentivar a renovação geracional. 
 Desenvolver as zonas rurais.
 Proteger a qualidade dos alimentos e da saúde. 

A nova PAC foca-se em 9 objetivos específicos: 

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.



Uma PAC mais verde: ambições ambientais mais
elevadas; contributo para as políticas ambientais
europeias; maior condicionalidade para garantir o
compromisso dos agricultores; desenvolvimento
das áreas rurais; preocupações acrescidas com o
clima e a biodiversidade. 

Para atingir os objetivos, cada país membro da União
Europeia deve definir o seu próprio plano estratégico
para a PAC, combinando medidas de apoio aos
rendimentos, ao desenvolvimento rural e ao mercado. 



A nova PAC
Uma PAC mais justa: reatribuição das ajudas ao
rendimento dos agricultores; apenas agricultores
ativos devem receber o apoio da UE;
condicionalidade social ligada às condições de
trabalho dos colaboradores; apoio aos jovens
agricultores; melhorar o balanço entre géneros.



Melhorar competitividade: a nova PAC irá melhorar a
posição dos agricultores na cadeia de fornecimento e
aumentar a competitividade do setor agroalimentar.
Maior poder de negociação; orientação para o mercado;
reserva monetária para crises; apoio especifico para o
setor vinícola. 



A nova PAC
Um investimento: a PAC continua a beneficiar de
um orçamento saudável e robusto para fazer face
aos inúmeros desafios que o setor agrícola
enfrenta. 
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